Relatório descritivo conforme Portaria nº 14/2024

O formulário Relatório descritivo é o documento técnico mais importante de um pedido de patente. Todos os dados técnicos científicos devem está fundamentados neste formulário; pois o mesmo será usado para redigir as REIVINDICAÇÕES e o RESUMO do pedido de patente.

Seção IV – Relatório descritivo 

Subseção 

IV.I – Especificações do relatório descritivo quanto à forma 

Art. 26. O relatório descritivo deverá cumprir as seguintes especificações: 

I - trazer o título do pedido, apenas na página inicial, centralizado, separado do texto do relatório descritivo em si; 

II - indicar cada parágrafo com uma numeração sequencial, em algarismos arábicos, localizada à esquerda do texto, como por exemplo [003], [015] etc.; e 

III - relacionar, em uma listagem, todas as figuras apresentadas no documento de desenhos. 

Subseção IV

II – Especificações do relatório descritivo quanto ao conteúdo

Portaria Art. 27. O relatório descritivo deverá cumprir as seguintes especificações: 

I - precisar o setor técnico a que se aplica a invenção ou o modelo de utilidade;

II - descrever o estado da técnica que possa ser considerado útil à compreensão, à busca e ao exame do pedido, citando, sempre que possível, os documentos que o reflitam, destacando os problemas técnicos existentes;

III - descrever, de forma clara, concisa e precisa, a solução proposta para o problema existente, bem como as vantagens da invenção, ou do modelo de utilidade em relação ao estado da técnica; 

IV - ressaltar, nitidamente, a novidade e evidenciar, no caso de patente de invenção, o efeito técnico alcançado, ou no caso de modelo de utilidade, a melhoria funcional alcançada; 

V - especificar na relação de figuras suas representações gráficas (vistas, cortes, esquemas de circuitos, diagramas em bloco, fluxogramas, gráficos, ...); 

VI - descrever a invenção de forma precisa, clara e suficiente, de maneira que um técnico no assunto possa realizá-la, fazendo remissão aos sinais de referência constantes dos desenhos e às sequências biológicas, se houver, e, se necessário, u lizar exemplos e/ou quadros compara vos, relacionando-os com o estado da técnica; 

VII - no caso de modelo de utilidade, descrever o modelo de forma precisa, clara e suficiente, com as possíveis variantes, fazendo remissão aos sinais de referência constantes dos desenhos, de forma a definir o objeto requerido e não um simples princípio segundo o qual o mesmo pode adotar formas diversas, não sendo cabíveis trechos do po "concretização preferida", "a titulo exemplificativo" etc.; VIII - indicar, explicitamente, a aplicação industrial quando essa não for evidente a par r da descrição da invenção ou do modelo de utilidade; e 

IX - seguir a ordem indicada nos itens acima, a menos que, em razão do objeto da invenção ou do modelo de utilidade, outra maneira ou ordem diferente permita a sua melhor compreensão e apresentação mais concisa. 
VEJA O MODELO DE RELATÓRIO DESCRITIVO ABAIXO
1/XX


FORMULAÇÃO CONTENDO  BIOMOLÉCULAS DE CLORETO DE SÓDIO E PROCESSO DE OBTENÇÃO


SETOR TÉCNICO DA INVENÇÃO
[XXX]Descrever o setor técnico Texto Texto Texto

Texto Texto Texto Texto Texto Texto Texto Texto Texto

Texto Texto Texto Texto Texto Texto Texto Texto Texto
DESCRIÇÃO DO ESTADO DA TÉCNICA

[XXX]Descrever o estado da técnica (anterioridades)
Texto Texto Texto Texto Texto Texto Texto Texto Texto

Texto Texto Texto Texto Texto Texto Texto Texto Texto
SOLUÇÃO PROPOSTA PELA INVENÇÃO

[XXX]Descrever a solução prposta pela invenção Texto

Texto Texto Texto Texto Texto Texto Texto Texto Texto

Texto Texto Texto Texto Texto Texto Texto Texto Texto
NOVIDADE DA INVENÇÃO

[XXX]Descrever a novidade da invenção Texto texto
Texto Texto Texto Texto Texto Texto Texto Texto Texto
Texto Texto Texto Texto Texto Texto Texto Texto Texto
RELAÇÃO DE FIGURAS E REPRESENTAÇÃO GRÁFICA

[XXX]Figura1 – Descrição da figura1
[XXX]Figura2 – Descrição da figura2
DESCRIÇÃO DA INVENÇÃO

[XXX] Descreva a invenção Texto Texto texto texto

Texto Texto Texto Texto Texto Texto Texto Texto Texto
APLICAÇÃO INDUSTRIAL DA INVENÇÃO

[XXX] Descreva a aplicação industrial da invenção Texto

Texto Texto Texto Texto Texto Texto Texto Texto Texto

Texto Texto Texto Texto Texto Texto Texto Texto Texto
Título do pedido de patente


Destacado em caixa alta





Indicar, explicitamente, a aplicação industrial quando essa não for evidente a partir da descrição da invenção ou do modelo de utilidade








Descrever o estado da técnica(anterioridades) que possa ser considerado útil à compreensão, à busca e ao exame do pedido, citando, sempre que possível, os documentos que o reflitam, destacando os problemas técnicos existentes





Descrever, de forma clara, concisa e precisa, a solução proposta para o problema existente, bem como as vantagens da invenção, ou do modelo de utilidade em relação ao estado da técnica





Ressaltar,nitidamente, a novidade e evidenciar, no caso de patente de invenção, o efeito técnico alcançado, ou no caso de modelo de utilidade, a melhoria funcional alcançada





Especificar na relação de figuras suas representações gráficas (vistas, cortes, esquemas de circuitos, diagramas em bloco, fluxogramas, gráficos, ...); 








25 a 30 linhas por página


Texto corpo 12


Entrelinha 1,5


Numeração sequencial em algarismos arábico








Descrever a invenção de forma precisa, clara e suficiente, de maneira que um técnico no assunto possa realizá-la, fazendo remissão aos sinais de referência constantes dos desenhos e às sequências biológicas, se houver, e, se necessário, utilizar exemplos e/ou quadros compara vos, relacionando-os com o estado da técnica. precisar o setor técnico a que se aplica a invenção. No caso de modelo de utilidade, descrever o modelo de forma precisa, clara e suficiente, com as possíveis variantes, fazendo remissão aos sinais de referência constantes dos desenhos, de forma a definir o objeto requerido e não um simples princípio segundo o qual o mesmo pode adotar formas diversas, não sendo cabíveis trechos do po "concretização preferida", "a tulo exemplificativo" etc.





Indicar, explicitamente, a aplicação industrial quando essa não for evidente a partir da descrição da invenção ou do modelo de utilidade;











